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 Convenções  

Estas são convenções utilizadas neste manual: 

 

EXEMPLO DESCRIÇÃO 

SILO6.BMP Nomes de arquivos e outros termos no nível do 

sistema operacional são indicados com o tipo de letra 

Tahoma, em maiúsculas. 

Geral Nomes de campos e opções que devem ser 
procurados na tela, em menus ou nas abas dos objetos 

são indicados com tipo de letra Tahoma. 

ñAgita­«oò Caracteres entre aspas devem ser digitados no lugar 

mencionado, sem a presença das aspas.  

Tela1. Show()  Partes de programas (scripts) são indicadas com o 

tipo de letra Courier . Eles deverão ser digitados 

nos lugares reservados e depois compilados para a 
verificação de erros. 

Tank01.High Caracteres em negrito indicam nomes de objetos do 

Elipse SCADA  ou suas propriedades. 

<nome do arquivo>  Expressões entre os sinais < > devem ser substituídas 

pelo nome do objeto em questão. 

[Ctrl+Enter]  Expressões entre colchetes indicam nomes de teclas. 
Quando estiverem acompanhadas de um sinal +, você 

deve pressionar a segunda tecla enquanto pressiona a 

primeira. 

 

Este ícone sozinho significa que o recurso não está 
disponível para a versão Elipse SCADA CE; 

acompanhado de nota, significa que há restrições a 

sua utilização. 
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Bem-vindo ao Elipse SCADA! A Elipse Software sente-se orgulhosa em apresentar 

esta poderosa ferramenta para o desenvolvimento de sistemas de supervisão e 

controle de processos. 

O Elipse SCADA alia alto desempenho e grande versatilidade, representados em 

seus diversos recursos que facilitam e agilizam a tarefa de desenvolvimento de sua 

aplicação. Totalmente configurável pelo usuário, permite a monitoração de variáveis 

em tempo real, através de gráficos e objetos que estão relacionados com as variáveis 

físicas de campo. Também é possível fazer acionamentos e enviar ou receber 

informações para equipamentos de aquisição de dados. Além disto, através de sua 

exclusiva linguagem de programação, o Elipse Basic, é possível automatizar 

diversas tarefas a fim de atender as necessidades específicas de sua empresa. 

Agradecemos a sua preferência por nossos produtos e desejamos sucesso com sua 

nova ferramenta de trabalho! 

Equipe Elipse Software 

1.1.  Pacotes  do Elipse SCADA  

O Elipse SCADA está disponível em pacotes diferentes, atendendo as demandas de 

personalização de nossos clientes. A seguir, podemos observar as características de 

cada pacote: 

Elipse View  

O Elipse View é indicado para aplicações simples, como por exemplo uma interface 

com o operador para monitoração e acionamentos. Permite a visualização de 

variáveis, inclusive com a utilização de animações, programação de setpoints, 

controle de acesso e funções especiais para touch-screen. Este pacote inclui: 

¶ Comunicação com equipamentos via drivers (DLLs); 

¶ Objetos de Tela; 

¶ Visualização de alarmes ativos; 

¶ Comunicação em bloco; 

¶ Scripts; 

Capítulo  
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¶ Servidor e cliente DDE; 

¶ Servidor de rede Elipse; 

¶ Controle de acesso através de lista de usuários. 

O pacote não inclui ferramentas para o registro de dados históricos, alarmes ou 

relatórios, além de outras funcionalidades que venham a surgir em pacotes mais 

avançados. 

Elipse MMI (Man Machine Interface)  

É um software de supervisão completo. Possui banco de dados proprietário, 

relatórios formatados, históricos, receitas, alarmes e Controle Estatístico de 

Processos, facilmente implementáveis. Pode, ainda, ser um servidor da dados para 

outras estações Elipse. Inclui todos os recursos do pacote View, e mais: 

Históricos, receitas e relatórios. 

¶ Controle Estatístico de Processos (Módulo CEP); 

¶ Objetos de tela Browser (históricos) e alarmes históricos; 

¶ Registro de alarmes em disco. 

O Elipse MMI é indicado para sistemas de qualquer porte, onde não sejam 

necessárias conexões com bancos de dados externos (ODBC e DAO) ou aplicações 

de rede, e quando o usuário precisa enxergar outras estações de supervisão. 

Elipse Pro  

É a mais avançada ferramenta do Elipse SCADA. Permite trocar dados em tempo 

real com outras estações, transferir/atualizar bancos de dados, realizar comandos e 

programar setpoints através de rede local ou linha discada. Inclui todos os recursos 

do pacote MMI, e mais: 

¶ ODBC (Open DataBase Connectivity) e DAO (Data Access Objects); 

¶ Cliente e servidor de rede Elipse (TCP/IP); 

O Elipse Pro é a solução ideal para a comunicação com sistemas corporativos, pois 

suporta ODBC, DAO e diversos protocolos de rede. Além disso, este módulo 

permite a troca de informações com software dedicado a controle (SoftPLC). 

Elipse SCADA  CE 

Este pacote permite executar aplicações Elipse SCADA em dispositivos baseados no 

sistema operacional Windows CE, como IHMs, dispositivos sem disco em geral e 

outros dispositivos móveis. O Elipse SCADA CE não comporta todas as 

funcionalidades dos pacotes anteriores; quando for este o caso, será indicado no 

decorrer do manual. 
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1.2.  Módulos de Operação  

O Elipse SCADA possui três módulos para sua operação: Configurador , Runtime 

e Master (inclui os módulos Configurador e Runtime). O módulo ativo é definido a 

partir do dispositivo de proteção (hardkey) acoplado ao computador. Enquanto que 

os módulos Configurador e Master foram especialmente desenvolvidos para a 

criação e o desenvolvimento de aplicativos, o módulo Runtime permite apenas a 

execução destes. Neste módulo, não é possível qualquer alteração no aplicativo por 

parte do usuário. 

Na ausência da hardkey, o software pode ser executado em modo Demonstração, 

que pode ser utilizado para avaliação do software. O modo Demo possui quase todos 

os recursos existentes no módulo Configurador , com as seguintes diferenças: 

¶ Não permite salvar aplicações com mais de 20 tags; 

¶ Permite até cinco (5) conexões simultâneas do Elipse Web; 

¶ Permite a execução de uma aplicação e comunicação com equipamentos de 

aquisição de dados por até duas horas. 

Nesse modo, o software pode ser livremente reproduzido e distribuído. 

Os módulos Runtime e Master estão também disponíveis em versões Lite  que 

possuem as mesmas características, porém são limitadas em número de tags 

(variáveis): Lite 75 com 75 tags, e Lite 300 com 300 tags. 

 Na versão Windows CE, apenas o modo Runtime está disponível, em licenças 

de 75, 300 ou 1500 tags. 

1.3.  Plug -Ins   

Plug-ins são ferramentas adicionais que permitem a expansão dos recursos do Elipse 

SCADA, acrescentando funcionalidades no software. Eles podem ser adquiridos 

separadamente e trabalham em conjunto com qualquer versão do software. 

Atualmente, estão disponíveis os seguintes plug-ins: 

 

 

Permite a monitoração de sistemas através de 

recursos de captura, registro e transmissão digital de 

imagens em tempo real. Suporta diversos padrões 

(inclusive MPEG), possibilitando a visualização em 
janelas com tamanho e qualidade programáveis pelo 

usuário. Permite a criação de um banco de imagens 

com busca por período ou evento e transmissão de 
imagens em tempo real para estações remotas via 

TCP/IP ou linha discada. 
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Sistema para supervisão de processos através da 
Internet. Utilizando qualquer navegador (Internet 

Explorer, Netscape e outros) é possível conectar-se a 

uma estação de supervisão remota, recebendo dados 
em tempo real. Com este recurso é possível visualizar 

processos de qualquer parte do mundo. 
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Uma maneira fácil de compreender o funcionamento do Elipse SCADA é partir das 

ferramentas disponíveis e sua apresentação em tela. 

A ilustração a seguir mostra a tela principal do Elipse SCADA quando uma 

aplicação está aberta, no módulo Configurador, identificando seus elementos. 

 
A Barra de Título mostra o caminho e o nome de sua aplicação, bem como o título 

da tela corrente que está sendo mostrada na área de trabalho. A área de trabalho é o 

espaço onde desenvolvemos a aplicação. A edição de telas e de relatórios é feita 

nessa área. A Barra de Telas mostra o título da tela corrente e permite que você 

alterne entre uma tela e outra. A Barra de Menus permite a escolha das diversas 

opções para a configuração da aplicação. Os botões da Barra de Ferramentas 

permitem que você execute determinadas tarefas rapidamente sem usar os menus. 

Assim, com apenas um clique, você pode criar objetos de tela ou chamar o 

Organizer, por exemplo. A Barra de Status mostra várias informações auxiliares 

quando editando uma aplicação, como por exemplo indicadores da ativação do 

teclado numérico (NUM), letras maiúsculas (CTRL) e rolagem de tela (SCRL) e 

coordenadas do ponteiro do mouse. Ela também mostra uma pequena descrição de 

um determinado objeto, por exemplo um Botão da Barra de Ferramentas ou um item 

de menu. 

Capítulo  
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 As aplicações que rodarão na versão Windows CE precisam ser 

necessariamente criadas na versão Windows, modo Configurador. 

2.1.  Opções  de Menu  

É através das opções de menu que podemos acessar os recursos e funções do 

software. Descrevemos as opções do Elipse SCADA a seguir. 

2.1.1.  Menu Arquivo  

 
Figura 1: Menu Arquivo 
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Opções do Menu Arquivo 

COMANDO AÇÃO 

Nova aplicação Cria uma nova aplicação. 

Abrir aplicação Abre uma aplicação já existente. 

Salvar aplicação Salva a aplicação corrente. 

Salvar aplicação como Salva uma cópia da aplicação corrente em um novo 
arquivo. 

Fechar aplicação Fecha a aplicação corrente. 

Rodar Executa a aplicação corrente. 

Organizer Chama o Organizer. 

Op­»esé Permite configurar algumas opções do Elipse SCADA, 

como criar um arquivo de backup (.BAK) quando salvar a 
aplicação; configurações do mecanismo de proteção; e o 

nome do arquivo da biblioteca de língua (o default é 

INTLBR32.DLL). 

Nesta opção, também é possível especificar uma 

aplicação a ser carregada automaticamente quando o 

Elipse SCADA é ativado remotamente via OPC. 

1, 2, 3 e 4 Lista dos quatro arquivos recentemente abertos 

Sair Encerra o Elipse SCADA. 

2.1.2.  Menu Tela  

 
Figura 2: Menu Tela 

Opções do Menu Tela 

COMANDO AÇÃO 

Nova Cria uma nova tela (tela em branco). 

Deletar Apaga a tela corrente. 

Fechar Fecha a tela corrente. 

Monitorar Permite monitorar a tela corrente. 

Propriedades... Mostra as propriedades da tela corrente, onde você pode definir 

uma imagem de fundo e o estilo da janela, entre outras 
características. 
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Redesenhar Redesenha as telas carregadas. 

 

2.1.3.  Menu Objetos  

 
Figura 3: Menu Objetos 
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Opções do Menu Objetos 

COMANDO AÇÃO 

Desselecionar Desseleciona o objeto corrente. 

Selecionar tudo Seleciona todos os objetos da tela. 

Recortar Recorta o objeto selecionado. 

Copiar Copia o objeto selecionado para a área de 
transferência (clipboard). 

Colar Cola o objeto contido na área de transferência no 

local indicado. 

Deletar Apaga os objetos selecionados. Para selecionar mais 

de um objeto, use a tecla [Ctrl] . 

Propriedades Mostra as propriedades do objeto selecionado. A 

mesma função pode ser ativada com um duplo clique 

sobre o objeto. 

Modo de seleção Liga o modo de seleção, permitindo que o usuário 

selecione todos os objetos dentro de uma área 

delimitada pelo mouse. 

 

As demais opções criam objetos de acordo os respectivos nomes. Depois de escolher 

o Objeto de Tela desejado, deve-se selecionar uma região da tela para colocar o 

objeto mantendo-se pressionado o botão esquerdo do mouse enquanto ele é 

movimentado. Um retângulo pontilhado mostra o tamanho e a forma do objeto. 

Soltando-se o botão do mouse, o objeto será colocado dentro da área especificada. 
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2.1.4.  Menu Arranjar  

 
Figura 4: Menu Arranjar 

Opções do Menu Arranjar 

COMANDO AÇÃO 

Agrupar Agrupa os objetos selecionados. 

Desagrupar Desagrupa o grupo de objetos selecionados. 

Levar para o fundo Envia o objeto selecionado para o último plano 

(fundo da tela). 

Trazer para frente Traz o objeto selecionado para o primeiro plano 
(frente da tela). 

Comandos de alinhamento Alinha objetos selecionados pela esquerda, pela 

direita, pelo topo ou pela base. 

Mesmo tamanho Faz com que os objetos selecionados tenham o 

mesmo tamanho. 

Centralizar na tela Centraliza na tela os objetos selecionados. 
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2.1.5.  Menu Visualizar  

 
Figura 5: Menu Visualizar 

Opções do Menu Visualizar 

COMANDO AÇÃO 

Barra de Ferramentas Mostra ou esconde a Barra de Ferramentas. 

Barra de Status Mostra ou esconde a Barra de Status. 

Barra da Tela Mostra ou esconde a Barra de Telas. 

 

2.1.6.  Menu Ajuda  

 
Figura 6: Menu Ajuda 

Opções do Menu Ajuda 

COMANDO AÇÃO 

Índice Mostra o índice da ajuda. 

Usando Ajuda Explica como a Ajuda deve ser usada. 

Sobre o Elipse SCADA... Mostra informações a respeito do Elipse SCADA, 

como a versão, o número do hardkey e direitos de 

cópia. 
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2.2.  Barra de Ferram entas  

A Barra de Ferramentas oferece um acesso rápido às funções do Elipse SCADA. 

Essas funções são distribuídas em quatro conjuntos, a saber: Aplicação, Objetos de 

Tela, Arranjar  e Telas. Vejamos cada um deles. 

2.2.1.  Barra de Ferramentas Aplicação  

 
Figura 7: Barra de Ferramentas Aplicação 

Opções da Barra de Ferramentas Aplicação 

BOTÃO DESCRIÇÃO 

 

Cria uma nova aplicação. 

 

Cria uma nova tela. 

 

Abre uma aplicação já existente. 

 

Salva a aplicação corrente. 

 

Recorta o objeto selecionado copiando para a área de transferência. 

 

Copia o objeto selecionado para a área de transferência. 

 

Cola o objeto que está na área de transferência no local indicado na tela. 

 

Chama o Organizer. 

 

Mostra as propriedades do objeto selecionado. 

 
Mostra as propriedades da tela selecionada. 

 

Executa a aplicação corrente iniciando pelas telas que estão abertas. 

 

Executa a aplicação corrente. 

 

Abre a ajuda do sistema. 

 

Ativa a ajuda sensível ao contexto. 
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2.2.2.  Barra de Ferramentas Objetos  

 
Figura 8: Barra de Ferramentas Objetos 

Opções da Barra de Ferramentas Objetos 

BOTÃO DESCRIÇÃO 

 

Liga o modo de seleção, permitindo que o usuário selecione todos os 

objetos dentro de uma área delimitada pelo mouse. 

 

Cria um novo objeto Slider. 

 

Cria um novo objeto Gráfico de Tendência. 

 

Cria um novo objeto Botão. 

 

Cria um novo objeto Gauge (medidor). 

 

Cria uma nova área de texto (objeto Texto). 

 

Cria um novo objeto Gráfico de Barra. 

 

Cria um novo objeto Display. 

 

Cria uma nova Animação. 

 

Cria um novo objeto Setpoint. 

 

Cria um novo objeto Alarme. 

 

Cria um novo objeto Browser. 

 

Cria um novo objeto Bitmap. 

 

Cria um novo objeto Vídeo. 

 

Cria um objeto AVI. 

 

Cria um novo objeto Preview. 
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2.2.3.  Barra de Ferramentas Arranj ar  

A Barra de Ferramentas Arranjar possui comandos para edição de Telas agindo 

sobre os Objetos de Tela que estiverem selecionados; os mesmos comandos estão 

disponíveis no menu Arranjar. Para selecionar mais de um Objeto de Tela, utilize o 

botão esquerdo do mouse mantendo a tecla [Ctrl]  pressionada; o último objeto 

selecionado ficará com o foco em vermelho para ser usado como referência. Para 

desselecionar um objeto use a combinação de teclas: [Ctrl] +[Shift] +BotãoEsq. 

 
Figura 9: Barra de Ferramentas Arranjar 

Opções da Barra de Ferramentas Arranjar 

BOTÃO DESCRIÇÃO 

 

Envia o objeto selecionado para o último plano (fundo da tela). 

 

Traz o objeto selecionado para o primeiro plano (frente da tela). 

 

Alinha os objetos selecionados pelo lado esquerdo. 

 

Alinha os objetos selecionados pelo lado direito. 

 

Alinha os objetos selecionados pelo topo. 

 

Alinha os objetos selecionados pela base. 

 

Centraliza horizontalmente os objetos selecionados em relação à tela. 

 

Centraliza verticalmente os objetos selecionados em relação à tela. 

 

Faz com que os objetos selecionados tenham a mesma largura. 

 

Faz com que os objetos selecionados tenham a mesma altura. 

 

Faz com que os objetos selecionados tenham o mesmo tamanho. 

 

Agrupa os objetos selecionados. 

 

Desagrupa os objetos selecionados. 
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2.2.4.  Barra de Ferramentas Telas  

A Barra de Ferramentas Telas mostra o nome da tela corrente e permite trocar de 

tela através de uma lista que mostra o nome de todas as telas existentes na aplicação. 

 
Figura 10: Barra de Ferramentas Telas 

2.3.  Teclas de Atalho  

Outra maneira para acessar rapidamente as funções do Elipse SCADA são as teclas 

de atalho. Listamos abaixo as teclas disponíveis, agrupadas por função. 

Opções Gerais 

TECLAS DESCRIÇÃO 

Ctrl + O Abre a aplicação 

Ctrl + Shift + V  Informa­»es ñSobre o Elipse SCADAò 

F1 Chama a ajuda 

Shift + F1 Chama a ajuda de contexto 

Editando uma aplicação 

TECLAS DESCRIÇÃO 

Ctrl + S Salva a aplicação 

F10 Roda (executa) a aplicação 

Alt + O Chama o Organizer 

Ctrl + N Nova tela. 

F8 Monitorar tela 

Ctrl + Alt + Shift + I  Conta o número de itens da aplicação 

Ctrl +  Shift +  F10 Chama a janela de configuração da fonte do Editor de Scripts 

Editando Relatórios 

TECLAS DESCRIÇÃO 

Ctrl + F4 Fecha o editor de relatórios 

Esc Desseleciona o objeto 

Ctrl + A Seleciona todos objetos 

Del Apaga o objeto 
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Editando Telas 

TECLAS DESCRIÇÃO 

Ctrl + F4 Fechar tela 

Esc Desselecionar objeto 

Ctrl + A Selecionar todos objetos 

Del Apagar objeto 

Ctrl + X Recortar objeto 

Ctrl + C Copiar objeto 

Ctrl + V Colar objeto 

Shift + Del  Recortar objeto 

Ctrl + Ins  Copiar objeto 

Shift + Ins  Colar objeto 

2.4.  Opções de Linha  de Comando  

É possível chamar o Elipse SCADA diretamente da linha de comando. O executável 

ELIPSE32.EXE possui a seguinte sintaxe: 

ELIPSE32.EXE [ - DEMO] [ - SETUP] [ - EDIT] [<NomeApp>]  

Onde: 

-DEMO (Opcional) Força o Elipse SCADA a rodar em modo de 
demonstração, sem verificar os mecanismos de proteção (hardkey). 

Esta opção reescreve o arquivo .INI configurando a seção 

[ProtectionType]. 

-SETUP (Opcional) Força o Elipse SCADA a rodar o programa de Setup, que 

permite a você configurar as opções no arquivo de preferências 
(.INI). 

-EDIT (Opcional) Força o Elipse SCADA a rodar no modo Configurador. 
Se o nome de uma aplicação for informado na linha de comando, esta 

aplicação será aberta para configuração. 

NomeApp (Opcional) O nome da aplicação que irá rodar automaticamente ou 
será aberta para configuração (quando o -EDIT é especificado). 

 

 Na versão Windows CE, a única linha de comando disponível é NomeApp. 
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O desenvolvimento de uma aplicação no Elipse SCADA é baseado na ferramenta 

Organizer. Ele permite uma visão simples e organizada de toda a aplicação, 

ajudando na edição e configuração de todos os objetos envolvidos no sistema através 

de uma árvore hierárquica. 

A estrutura do Organizer pode ser comparada à árvore de diretórios do Gerenciador 

de Arquivos do Windows. Desta forma, a estrutura da aplicação começa no canto 

superior esquerdo com a raiz da aplicação. Todos os objetos da aplicação descem a 

partir da raiz agrupados de acordo com seu tipo: Tags, Telas, Alarmes, Receitas, 

Históricos, Relatórios, Drivers, Databases, que constituem os principais elementos 

de sua aplicação. Selecionando-se qualquer um dos ramos da árvore da aplicação, 

ele irá se expandir, mostrando seu conteúdo; desta forma, você pode facilmente 

navegar pela aplicação tendo disponíveis todas as opções de configuração desde a 

criação de Tags até o redimensionamento de objetos em uma tela específica. 

A estrutura básica do Organizer é apresentada a seguir: 

 
Figura 11: Árvore de classes de objetos no Organizer 

Você pode chamar o Organizer somente quando existir uma aplicação aberta 

selecionando o comando Organizer do menu Arquivo ou pressionando o botão do 

Organizer na Barra de Ferramentas. A seguinte janela irá aparecer: 

Capítulo  

3 3.  Organizer  
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Figura 12: Organizer 

A partir do Organizer você pode criar toda a sua aplicação, simplesmente navegando 

através da árvore da aplicação. Selecionando-se qualquer um de seus ramos, as 

propriedades do objeto selecionado serão mostradas no lado direito da janela, onde 

poderão ser editadas. Por exemplo, se você selecionar Tags na árvore do Organizer 

você poderá criar novos Tags e editar suas propriedades selecionando a página 

desejada a partir das abas no topo da janela. 



Manual do Usuário 

Organizer 27 

 
Figura 13: Menu de ações 

Ao clicar com o botão direito sobre os objetos do Organizer, as seguintes opções 

aparecem: 

Procurar e Substituir : permite procurar e substituir textos em scripts e 

propriedades do objeto selecionado e seus filhos. Esta procura é case sensitive 

(diferencia maiúsculas de mínúsculas). 

Relatório de Referências: produz um relatório com as referências cruzadas do 

objeto selecionado e seus filhos. 

Relatório de Scripts: auxilia o usuário na organização e documentação dos scripts 

da aplicação. 

Ferramenta de Tradução: auxilia na tradução de uma aplicação, mostrando e 

permitindo editar propriedades com textos. 

 

Os botões na Barra de Ferramentas do Organizer permitem realizar determinadas 

tarefas rapidamente sem utilizar os menus. Existem 13 botões como pode ser 

verificado na tabela a seguir: 
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Ferramentas do Organizer 

ICONE NOME AÇÃO 

 
Deletar Apaga um ou mais itens selecionados no 

Organizer. 

 
Duplicar Duplica o item selecionado na árvore do 

Organizer. 

 
AppBrowser Chama o AppBrowser. 

 
Referência Cruzada Chama a Referência Cruzada. 

 
Compilar Compila o script que está sendo editado. 

 
Compilar tudo Compila todos os scripts que não estão 

compilados. 

 
Recompilar tudo Recompila todos os scripts da aplicação, 

possibilitando ao usuário acessar cada 

script com um duplo clique. É gerada uma 

lista dos scripts compilados, mostrando 
em vermelho os que estão com erro. 

 
If Insere o comando IF...ENDIF no script 

selecionado, no ponto onde está o cursor. 

 
ElseéIf Insere o comando ELSE...IF no script 

selecionado, no ponto onde está o cursor. 

 
Else Insere o comando ELSE no script 

selecionado, no ponto onde está o cursor. 

 
ForéNext Insere o comando FOR...NEXT no script 

selecionado, no ponto onde está o cursor. 

 
WhileéWend Insere o comando WHILE...WEND (fim 

de While) no script selecionado, no ponto 

onde está o cursor. 

 
RepeatéUntil Insere o comando REPEAT...UNTIL no 

script selecionado, no ponto onde está o 

cursor. 
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3.1.  App Browser  

O AppBrowser é uma importante ferramenta do Organizer. Ele é composto de uma 

janela que apresenta a árvore da aplicação com seus objetos. Clicando em qualquer 

objeto, pode-se visualizar as funções e atributos relacionados a este objeto. Quando 

estamos escrevendo um script, um botão Copia no Script -->  fica disponível nesta 

janela, permitindo a cópia do atributo ou função em questão para as linhas de 

programação, facilitando essa tarefa. 

 
Figura 14: App Browser 
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3.2.  Criando a sua aplicação  

A criação de uma aplicação é o ponto de partida para montagem de um sistema 

utilizando o Elipse SCADA. Em uma aplicação, o usuário reúne todos os objetos 

necessários para execução das tarefas desejadas. As informações referentes a esta 

aplicação ficam armazenadas em um arquivo de extensão APP. 

Para criar uma nova aplicação, faça isso: 

Ö Escolha no menu Arquivo a opção Nova Aplicação, ou clique no botão 

correspondente na barra de ferramentas. 

Ö No quadro Salvar Aplicação Nova! escolha um nome e o lugar onde a 

aplicação será salva. 

Além dos arquivos de extensão APP, existem outros gerados e utilizados pelo Elipse 

SCADA: 

Extensões disponíveis 

EXTENSÃO DESCRIÇÃO 

.APX Arquivo com configurações da lista de usuários. 

.BAK Backup da aplicação 

.DAT Arquivo de históricos 

.HDR Cabeçalhos de arquivos de históricos por batelada 

.RCP Arquivo de receitas 

.DLL, .SO Drivers de comunicação 

.BMP, .GIF, .JPG Arquivos de imagens. 

 No CE, apenas .BMP está disponível. 

 

NOTA : Usuários de Windows XP deverão ter atenção quanto à ferramenta de 

restauração do sistema. Esta ferramenta também monitora os arquivos .APP, ou seja, 

se for feita uma restauração, versões mais antigas dos arquivos serão recuperadas, 

sobreescrevendo os arquivos mais recentes. 
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3.2.1.  Propriedades Gerais da Aplicação  

Quando você seleciona a raiz Aplicação, na árvore do Organizer, suas propriedades 

são mostradas ao lado direito da árvore. A página de propriedades gerais da 

Aplicação aparece quando selecionada a aba Aplicação no topo das páginas da 

Aplicação. Esta página é mostrada abaixo e seus respectivos campos são descritos na 

tabela que segue. 

 
Figura 15: Propriedades da Aplicação 
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Propriedades da Aba Aplicação 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Descrição Define o nome da aplicação (que aparecerá na barra de 

título) caso a opção Barra de Título esteja habilitada. 

Barra de título Habilita a barra de título na janela da aplicação. 

 

 No CE, a barra de título obedece essa propriedade 

apenas para telas janeladas. As telas cheia obedecem o 
padrão do próprio CE, algumas plataformas nunca 

aparecem, outras sempre aparecem. 

Propriedades da Aba Aplicação (Quadro Estilo) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Desabilita troca de 
aplicação 

Desabilita a troca entre programas, ou seja, desabilita o 

atalho [Alt+Tab]  do Windows. 

Desabilita proteção 
de tela 

Desabilita qualquer protetor de tela (screen saver) enquanto 

o Elipse SCADA estiver sendo executado. 

Botão de Fechar Habilita o botão de Fechar na barra de título da janela da 
aplicação. 

Botão de Minimizar Habilita o botão de Minimizar na janela da aplicação. 

Botão de Maximizar Habilita o botão de Maximizar na janela da aplicação. 

Permite Fechar Desligado, faz com que a execução termine apenas quando 

for chamada a função StopRunning(). Ligado, permite que 

a aplicação (e o Elipse SCADA) seja terminado via outros 

meios, como um clique no botão Fechar, desligar do 

Windows, etc. 

Propriedades da Aba Aplicação (Botões) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Estat²sticasé Abre uma janela que mostra informações estatísticas da 

aplicação, como: tempo total de edição da aplicação, 
número de itens na aplicação, número total de tags, número 

de revisões e versão do Elipse SCADA em que foi gerada a 

aplicação. 

Procura Itemé Abre uma janela que permite buscar um item (objeto, 

propriedade) em qualquer lugar da aplicação e apresentá-lo 

para edição. 

Importaré Abre uma janela que permite escolher uma aplicação para a 

importação. Após a escolha da aplicação origem, uma nova 

janela é aberta com a árvore das duas aplicações, de modo 
que o usuário pode arrastar os objetos da aplicação origem 

para a aplicação destino. OBS: a aplicação-origem não é 

modificada. 

Prote­«oé Abre uma janela para proteção da aplicação. Existem duas 
proteções: para configuração (para editar e fazer qualquer 
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tipo de modificação) e para execução. No caso da utilização 

de senha para a configuração, o usuário final não poderá 
alterar a aplicação, a não ser que conheça a senha utilizada. 

O mesmo vale para a execução, sendo que só pode haver 

esta senha, se houver uma para a configuração.  

3.2.2.  Janela de Aplicação  

A página Janela permite a configuração da janela principal para execução da 

aplicação. 

 
Figura 16: Janela da Aplicação 
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Propriedades da Aba Aplicação 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Começa Maximizado 
/Minimizado  
/Normal 

Define a configuração inicial da janela da aplicação. 

X, Y, Largura, Altura Define a posição e tamanho da janela em pixels. 

Centralizar Janela Indica que a janela deverá iniciar em posição central 

na tela. 

 

3.2.3.  Touch Screen  

O Elipse SCADA possui suporte especial para a utilização de telas de toque (Touch 

Screen), permitindo uma interface mais intuitiva para o uso de sua aplicação. 

 
Figura 17: Touch Screen 
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Propriedades da Aba Touch Screen 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Habilitar ñKey Padò Habilita o uso do Key Pad em tempo de execução. 

 

 Atualmente o SCADA CE usa o KeyPad do 

próprio Win CE então não é possivel escolher cor e 
dimensões para ele. 

Salvar coordenadas do 
ñKey Padò  

Habilita o salvamento das novas coordenadas do Key 

Pad à medida que sua janela é mudada de posição. 

Cor de fundo do ñKey 
Padò  

Define a cor de fundo do Key Pad. 

Cor das teclas do ñKey 
Padò  

Define a cor das teclas do Key Pad. 

Cor do texto do ñKey Padò Define a cor do texto do Key Pad. 

Esconder mouse Desabilita o ponteiro do mouse enquanto o Key Pad 
está sendo mostrado. 

Usar botões grandes Aumenta o tamanho dos botões do Key Pad. 

 

Propriedades do Key Pad e do Numeric Pad 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Show window title  bar Mostra a barra de título da janela do Key Pad e/ou 

Numeric Pad. 

Override default titlebar 
text 

Permite definir um novo título para a barra de título 
da janela do Key Pad e/ou Numeric Pad. 

Show close button Mostra o botão de fechar na janela do Key Pad e/ou 

Numeric Pad. 
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3.2.4.  Elipse Web   

Através do plug-in Elipse Web, o Elipse SCADA pode gerar documentos para serem 

visualizados pela Internet, em conjunto com algum Servidor Web comercial, como o 

Internet Information Services (IIS)  ou o Microsoft Personal Web Server (PWS). 

O Elipse Web pode ser habilitado através do Organizer selecionando o item 

Aplicação, conforme figura abaixo: 

 
Figura 18: Elipse Web 

Propriedades do Elipse Web 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Habilitar servidor de dados 
para Web 

Habilita o Elipse Web. 

Diretório das páginas Web Permite escolher através do botão [Localizar...] o 
diretório onde serão gerados os documentos a serem 

visualizados pela Internet. O diretório deverá estar na 
árvore de documentos do servidor Web. 

Porta Permite definir a porta a qual o servidor Web está 

associado. 

 

Nota: Para maiores informações, veja o capítulo Elipse Web. 
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3.3.  Scripts  

Durante a execução de uma aplicação, diversos procedimentos podem ser disparados 

através de eventos. Estes procedimentos são descritos por scripts associados a estes 

eventos. Maiores detalhes sobre scripts serão discutidos em capítulo posterior. Aqui, 

temos uma lista de eventos/scripts disponíveis em uma aplicação. 

Eventos/Scripts de uma Aplicação 

EVENTO DESCRIÇÃO 

OnKeyPress Executa quando uma determinada tecla for 

pressionada. 

OnKeyRelease Executa quando a tecla é solta. 

OnStartRunning Executa quando a aplicação iniciar a execução. 

OnStopRunning Executa quando a aplicação terminar a execução. 

OnUserLogin Executa quando um usuário inicia a sua seção na 
aplicação. 

OnUserLogout Executa quando um usuário encerra a sua seção na 

aplicação. 

WhileKeyPressed Executa enquanto uma determinada tecla estiver 

sendo pressionada. 

WhileRunning Executa enquanto a aplicação estiver executando. O 
script irá executar tantas vezes quantas você definir na 

caixa de texto rodar a cada (aparece somente para 
scripts whilerunning). 
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A supervisão de um processo com o Elipse SCADA ocorre através da leitura de 

variáveis de processos no campo. Os valores dessas variáveis são associados a 

objetos do sistema chamados Tags. 

Para cada objeto inserido na tela, devemos associar pelo menos um tag ou atributo . 

Os tags são todas as variáveis (numéricas ou alfanuméricas) envolvidas numa 

aplicação. Os atributos são dados fornecidos pelo Elipse SCADA sobre parâmetros 

de sistema e componentes da aplicação.  

Ao criar tags, o usuário poderá organizá-los livremente em grupos, de forma a 

facilitar a procura e identificação durante o processo de configuração. Para a criação 

de um grupos, basta selecionar o item Tags no Organizer e clicar em Novo Grupo.  

Você pode criar grupos dentro de outros grupos, sem restrições. Para modificar a 

hierarquia dos grupos e mudá-los de posição (por exemplo, incluir um grupo em 

outro grupo) basta arrastar o grupo em questão para o lugar desejado. 

Você pode criar e editar tags a partir do Organizer, selecionando o ramo Tags na 

árvore da aplicação e pressionando o botão Novo Tag. Na janela do Organizer você 

pode dar um duplo clique na opção Tags para ver os tags já definidos para a 

aplicação, da mesma forma que você faz em uma árvore de diretórios. A medida que 

a aplicação cresce os tags podem ser agrupados para melhor organizar e editar a 

aplicação. 

 

Capítulo  

4 4.  Tags  
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4.1.  Grupo de Tags  

Quando você seleciona a opção Tags na árvore da aplicação no Organizer a seguinte 

página irá aparecer ao lado direito da árvore. Usando os botões desta página você 

pode criar um novo grupo de tags ou um novo tag para a sua aplicação. O novo 

grupo ou tag que for criado irá aparecer automaticamente na árvore da aplicação 

abaixo da opção Tags. 

 
Figura 19: Grupo de Tags 

Propriedades da Aba Grupo de Tags 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome  Define o nome do grupo de tags selecionado. Um 

grupo de tags trabalha da mesma forma que um 
diretório onde vários tags serão definidos. 

Descrição  Uma breve descrição sobre o grupo selecionado. 

Novo Grupo Cria um novo grupo de tags a partir do grupo atual. 

Novo Tag Cria um novo tag. 

Relat·rioé Abre uma janela para configuração de um relatório de 

todos os tags existentes na aplicação. Podem ser 

selecionadas apenas as propriedades que se deseja 

imprimir para cada tipo de tag. O relatório será 

impresso em um arquivo-texto especificado na caixa 

Imprime para o arquivo . 
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4.2.  Novo Tag  

Quando você pressiona o botão Novo Tag, a janela a seguir irá aparecer. Nesta 

janela você poderá definir o nome do tag, a quantidade de tags que você deseja criar 

e o seu tipo. Todos os tags especificados no campo Quantidade serão do mesmo 

tipo definido no campo Tipo do Tag. 

Opções de Tags 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do Tag. Espaços e caracteres especiais não são 

permitidos quando os Tags são usados em Scripts. 

Quantidade Define o número de Tags que serão criados com as 

mesmas características especificadas. 

PLC Tags PLC (CLP) são usados para trocar valores com 
os equipamentos de aquisição de dados. 

DDE Permite trocar dados com programas que sejam 

Servidores DDE. DDE (Data Dynamic Exchange) é 

um protocolo desenvolvido pela Microsoft para 
comunicação entre aplicações baseadas em Windows. 

Demo Tags Demo são usados para gerar dados randômicos. 

Matriz O Tags Matriz permitem criar matrizes ou vetores de 
dados. 

Expressão Tags Expressão permitem a entrada de uma 

expressão numérica ou alfanumérica (permitem 

concatenação de strings, por exemplo). 

Block Tags Bloco são usados para ler um bloco de valores 

simultaneamente. 

RAM Tags RAM são usados para armazenar valores na 
memória.  
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4.3.  Tag Crono  

O Tag Crono cria um novo cronômetro. 

 
Figura 20: Propriedades do Tag Crono 

Propriedades do Tag Crono 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do Tag. Você pode usar tantos caracteres 

quanto queira mas espaços e caracteres especiais não 

são permitidos quando os Tags forem usados nos 
Scripts. 

Descrição Uma breve descrição sobre o Tag. 

Incremento Determina o incremento do tag. 

Preset Determina o tempo de preset do tag. 

Iniciar cronômetro ao 
rodar aplicação 

Habilita a inicialização do cronômetro ao rodar a 

aplicação. 

Zerar o acumulador ao 
ligar o cronômetro 

Habilita zerar o acumulador ao ligar o cronômetro. 

Salvar acumulador ao sair Habilita salvar acumulador ao sair. 

Reinício automático 
(execução em loop) 

Habilita o reinício automático em execução de loop. 
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4.4.  Tag PLC  

O Tag PLC é usado para trocar informações com os equipamentos de aquisição de 

dados usando drivers de I/O fornecidos pela Elipse de acordo com o tipo do 

equipamento. Um arquivo de ajuda é fornecido com cada driver contendo 

informações importantes a respeito de sua configuração. 

Você pode instalar um novo driver pressionando o botão Novo na página de Drivers 

e selecionando um ou mais drivers da lista. O botão Configuraré abre a janela de 

propriedades do driver permitindo a configuração dos parâmetros de comunicação 

[P]  de acordo com as informações contidas no arquivo de ajuda. A opção Abortar 
em erro, encerra a comunicação caso ocorra algum problema, impedindo que uma 

aplicação fique travada. 

 
Figura 21: Propriedades do Tag PLC 
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Propriedades do Tag PLC 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do Tag. Você pode usar tantos caracteres quanto 

queira mas espaços e caracteres especiais não são 

permitidos quando os Tags forem usados nos Scripts. 

Mudar tipo para ... Permite que se mude o tipo do Tag. 

Acessar bitsé Permite desmembrar o Tag em bits, criando Tags Bit para 

cada bit ou conjunto de bits do Tag. 

Descrição Uma breve descrição sobre o Tag. 

Driver Permite a seleção de um driver de comunicação para o Tag 

corrente. Os drivers devem ser instalados através da janela 

de Drivers a fim de que estejam disponíveis. 

Ajuda Mostra a Ajuda do Driver selecionado. 

Par©metros ñNò Permite a configuração dos parâmetros de endereçamento 

ñNò para o Tag corrente de acordo com o driver 
selecionado. Esta configuração está contida na Ajuda  do 

Driver que pode ser acessado pressionando-se o botão 

"Ajuda". Os valores podem ser expressos em decimais [-
32768, 65535], octais [0o, 177777o] ou hexadecimais 

[0000h, FFFFh]. 

Scan Define o intervalo de tempo no qual o valor do tag será lido 

(em ms) 

Escala Marcando esta opção os valores do Tag serão convertidos 

para uma nova escala de valores determinada pelo usuário 

conforme os limites definidos em CLP Inferior e Superior, 

e Sistema Superior e Inferior. 

CLP Inferior Define o valor mínimo a ser lido do PLC (CLP). 

Sistema Inferior Define o novo valor mínimo para a conversão dos valores 
lidos. 

CLP Superior Define o valor máximo a ser lido do PLC (CLP). 

Sistema Superior Define o novo valor máximo para a conversão dos valores 

lidos. 

Testar conexão aqui Testa a comunicação com o PLC, permitindo a leitura e 

escrita de valores. 

Habilita leitura pelo 
scan 

Habilita a leitura pelo scan, ou seja, o valor do tag sempre 

será atualizado no tempo definido no campo Scan, 
independente de outras configurações. 

Habilita leitura 
automática 

Quando habilitado, o valor do tag só é lido quando 

necessário. Se a opção Habilita leitura pelo scan estiver 
habilitada, esta opção é ignorada. 

Habilita escrita 
automática 

Habilita escrita automática para o tag PLC (ver tópico 
abaixo). 
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Leitura pelo scan X leitura automática 

Quando a opção Habilita leitura pelo scan está ligada, o Elipse SCADA atualiza o 

valor do tag continuamente, na freqüência especificada no campo Scan. Este valor 

de Scan também é utilizado pela opção Habilita leitura automática para verificar 

se o valor do tag PLC é antigo, definindo a necessidade ou não de fazer uma 

releitura. Logo, se a opção Habilita leitura pelo scan estiver ligada, a opção 

Habilita leitura automática é irrelevante, pois o valor do tag estará sempre 

atualizado. 

A opção Habilita leitura automática pode ser utilizada isoladamente para 

otimização em casos específicos. Por exemplo, se um tag estiver apenas sendo 

requisitado por um script, pode-se ligar a opção Habilita leitura automática e 

desligar a opção Habilita leitura pelo scan. Assim o tag só será lido quando for 

necessário. 

Escrita automática em tags PLC 

Ao atribuir um valor diretamente a um tag PLC ou elemento de bloco que possua a 

propriedade escrita automática habilitada, o comando é enviado diretamente ao 

driver de comunicação, que por sua vez o repassa ao equipamento associado. Tal 

ação não ocorre somente quando o valor atribuído for igual ao conteúdo que já 

estava no tag. Caso queira forçar uma escrita mesmo assim, deve ser executada a 

função Write()  do tag, em algum script (ver capítulo Scripts). 

4.5.  Tag DDE   

O Tag DDE é usado para troca de dados entre o Elipse SCADA e outras aplicações 

(Excel, Access, Word, etc.) usando DDE (Dynamic Data Exchange). Para tanto você 

precisa especificar a aplicação servidora, o tópico e o item, conforme você pode ver 

na janela abaixo. 
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Figura 22: Propriedades do Tag DDE 
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Propriedades do Tag DDE 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do Tag. Você pode usar tantos caracteres 

quanto queira mas espaços e caracteres especiais não 

são permitidos quando os Tags forem usados nos 
Scripts. 

Mudar tipo para Permite que se mude o tipo do Tag. 

Descrição Uma breve descrição sobre o Tag. 

Nome do Servidor Define o nome do servidor DDE que pode ser uma 
aplicação Windows (ex: Excel, Word, etc) ou um 

driver DDE fornecido pelo fabricante do seu 

equipamento. A lista de programas disponíveis para 
servidores DDE aparece quando a seta ao lado desta 

caixa é pressionada. 

Tópico Define o nome do Tópico do Servidor DDE, 
dependendo do tipo do Servidor. Pode ser um 

documento (ex: uma tabela do Excel). A lista de 

Tópicos disponíveis aparece quando a seta ao lado 
desta caixa é pressionada. 

Item Define o nome do Item do Servidor DDE, 

dependendo do tipo do Servidor. Pode ser um item de 
um documento (ex: uma célula em uma tabela do 

Excel). 

Testar Conexão Permite que você teste a configuração DDE. Uma 
mensagem pode indicar um erro de conexão ou o 

valor recebido pelo item configurado. 

Escala Marcando esta opção os valores do Tag serão 
convertidos para uma nova escala de valores 

determinada pelo usuário conforme os limites 

definidos em Server Low, System Low, Server High 
e System High. 

Servidor Inferior Define o valor mínimo a ser lido do Servidor. 

Sistema Inferior Define o novo valor mínimo para a conversão dos 

valores lidos. 

Servidor Superior Define o valor máximo a ser lido do Servidor. 

Sistema Superior Define o novo valor máximo para a conversão dos 

valores lidos. 
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4.6.  Tag Demo  

O Tag Demo é usado para a simulação de valores. Ele permite a você gerar curvas 

definidas ou valores randômicos conforme o tipo de curva selecionada nos seis 

botões da página Geral do tag Demo (veja figura abaixo). 

Tags Demo podem ajudá-lo a testar sua aplicação ou podem ser usados, por 

exemplo, em um objeto de tela animação para mostrar os quadros da animação de 

acordo com a variação do tag. 

 
Figura 23: Propriedades do Tag Demo 


